
 

ATA DA OFICINA VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS ORGÂNICOS 

DATA 19/08/2025 INÍCIO 14:00 ENCERRAMENTO 18:30 

LOCAL JARDIM BOTÂNICO DE FLORIANÓPOLIS CASA GLAUGO OLINGER 

PRESENTES 54 PESSOAS 

PAUTA APRESENTAÇÃO DA SITUAÇÃO ATUAL DO SERVIÇO, PERSPECTIVAS, METAS E DESAFIOS 

 

DISCUSSÕES 

 
A oficina inicia com a apresentação do Subsecretário de Resíduos Sólidos, Ulisses Laureano Bianchini, dando boas 
vindas aos presentes e apresentando brevemente o processo de revisão do PMGIRS. Explica que as oficinas 
seguem calendário de dois dias por semana, até outubro, com temas específicos em cada dia. Aponta que está 
sendo contratada a pesquisa gravimétrica que comporá o PMGIRS e que após o fechamento do documento será 
realizada audiência pública para apresentação e validação do mesmo. 
 
A palavra é passada à vice-prefeita, Maryanne Mattos, que aponta a importância do Poder Público para a gestão de 
resíduos, não só por sua titularidade, mas pela inovação, que torna Florianópolis referência no setor. Indica que o 
município quer ouvir a sociedade civil e setor privado em busca de mais inovação, incluindo tecnologias de startups. 
 
A palavra é passada ao Secretário do Meio Ambiente, Alexandre Waltrick Rates, que aponta que todas as decisões e 
debates chegarão ao prefeito, pois ele deseja ouvir a cidade. Salienta que a sociedade de consumo chegou para 
ficar, então é preciso que as discussões sejam realistas e apontem soluções dentro desse contexto inexorável. 
 
Após as falas oficiais de abertura, a condução da oficina é repassada à Engenheira Sanitarista Karina da Silva de 
Souza que apresenta como está sendo realizado o processo de revisão do PMGIRS, o calendário de oficinas 
temáticas, adentrando ao tema específico do dia que é a valorização dos resíduos orgânicos. São apresentadas as 
legislações do tema, as estratégias realizadas atualmente pela municipalidade para valorização desta fração, os 
índices atuais de valorização desta fração, as ações previstas no PMGIRS de 2017, indicando se foram cumpridas 
ou não, finalizando com a apresentação das deficiências e das soluções já mapeadas pela municipalidade. A 
apresentação encontra-se anexa. 
Dentre as estratégias atuais de valorização dos recicláveis orgânicos, destaca-se coleta seletiva de orgânicos 
(restos alimentares e verdes), compostagem e programas de incentivo à compostagem doméstica. Dentre as 
deficiências atuais, foi destacado os baixos índices de valorização de recicláveis orgânicos, necessidade de 
expansão da coleta seletiva de orgânicos e contaminação dos resíduos coletados. Por fim, dentre as soluções 
mapeadas para os desafios identificados foram apresentadas: regulamentação para prevenção ao desperdício de 
alimentos, implantação de pátios de compostagem descentralizados, incentivo à compostagem nas escolas e 
investimento em tecnologias para aumentar a capacidade de tratamento de orgânicos. 
 
A partir desse ponto iniciaram-se os trabalhos junto aos presentes, com o desenvolvimento de dinâmica em grupo. O 
público foi dividido em 4 pequenos grupos, e cada um deles recebeu fichas para preencherem as deficiências e a 
proposição de ações para resolvê-las, dentro da temática do dia, apontando os responsáveis e indicadores de 
monitoramento. Fizeram a discussão nos pequenos grupos durante um período de aproximadamente 30 minutos e 
posteriormente cada grupo foi a frente da sala apresentar suas proposições. 
As fichas com as proposições realizadas constam do Anexo. 
As proposições realizadas neste dia assim como o debate decorrente delas são apresentados no tópico a seguir.  
 
 

DEBATE / PROPOSIÇÕES 

 
A partir do debate em grupo foram destacadas as seguintes deficiências: 
 
 Ausência de Lei de Grande Gerador Resíduos 
 Necessidade de reforçar programas em escolas com enfoque compostagem 
 Necessidade de aumentar incentivos fiscais aos pátios de compostagem (Equipamentos + Infra) 
 Necessidade de mais áreas públicas destinadas a compostagem 



 

 Necessidade de qualificar os condomínios para a correta separação 
 Necessidade de ampliar o nº de condomínios partícipes da coleta de orgânicos 
 Pouca atuação de fiscalização - processos de autuação e fiscalização 
 Necessidade de melhorias de ferramentas de sensibilização (propaganda) 
 Falta de campanhas de educação ambiental e divulgação nas mídias das ações atuais realizadas. Site 

SMMADS  
 Falta de planejamento para escolha de áreas institucionais para iniciativas descentralizadas 
 Necessidade de responsabilizar as grandes empresas alimentícias como grandes supermercados e 

atacadistas sobre a geração de resíduos, devendo estes atores investirem incentivando ecopontos, pátios 
de compostagem, até mesmo cedendo áreas particulares. 

 Falta de incentivos financeiros (bonificação/incentivos fiscais) 
 Falta de pátios de compostagem (descentralizar) 
 Não utilização de áreas públicas para compostagem 
 Falta de EA da sociedade 
 Deficiência na Infraestrutura / Equipamentos 
 Falta de pesquisas com tecnologias locais 
 Falta na diferenciação, beneficiando monetariamente, com redução de taxa de resíduos, para quem 

comprovar que é atuante na recuperação de resíduos por MTR. 
 Pouca comunicação sobre os serviços existentes e de sua importância. 
 Grandes geradores não se responsabilizam por seus rejeitos. 
 Estudos de viabilidade econômica para... 
 Falta de espaços privados para compostagens conveniados. 
 Falta de equipamento suficiente para distribuição de insumos dos resíduos 

 Falta de Intersetorialidade, SMMADS e SMTDI em relação a distribuição de composto e cepilho para os 
agricultores locais, com prioridade aos agricultores familiares. 

 Falta de conhecimento comunitário e social da importância da separação dos resíduos orgânicos. 
 Grandes geradores de resíduos, como médios e grandes empresas não estão sendo responsáveis. 
 COMCAP não consegue atender toda a população local. 
 Falta de espaços privados p/ compostagem conveniada. 
 
 
 
A partir do debate em grupo foram apontadas as seguintes proposições: 
 
1. O poder público incentive empresas a compensarem seus empreendimentos imobiliários para criarem 

sistemas de gestão de resíduos que operem como pátios de compostagem locais na sua própria área, 
adjacências ou em locais distantes por compensação. 

 
2. Crie-se “Selo Amigo da Comunidade”, prioritariamente a supermercados, que seria usado para ações de 

marketing das empresas e que destinariam resíduos orgânicos da forma correta e comprariam alimentos 
produzidos na comunidade local. 

 
3. Use-se Áreas Verdes Livres (AVL) e áreas públicas prioritariamente para pátios de compostagem e 

agricultura urbana, como hortas comunitárias, no modelo de Parceria Público Privadas.  
 

4. Use-se Áreas de Preservação Permanente (APP) para pátios de compostagem. 
 

5. O poder público retome a política para incentivar o tratamento de resíduos sólidos e retome o espírito de 
1987, no projeto beija-flor e que inste as empresas de tecnologia a criarem soluções e aporte de mais 
recursos públicos do que atualmente, para viabilizar operações comunitárias. 

 
6. Crie-se metas realistas e vinculadas a recursos financeiros públicos viáveis.  

 
7. Mantenha-se editais permanentemente abertos para que novos pátios de compostagem se viabilizem e os 

editais que incluam subsídios para implantação de pátios novos e de outros que não estejam ativos. 
 

8. Remunere-se pátios de compostagem conforme a sua capacidade e se possua ou não coleta própria. 
 

9. Mantenha-se processo de sensibilização e capacitação de síndicos para expansão da coleta de resíduos 
orgânicos, pois é a razão do sucesso desta coleta nos bairros onde ocorre.  

 



 

10. Crie-se estratégia para atingir coleta de orgânicos em casas unifamiliares. 
 

11. Inclua-se como indicador um índice de redução na geração de resíduos como indicador de valorização de 
resíduos. 
 

12. Criação de bandeiras vermelha, amarela e verde para quem separa seus resíduos e os destina 
corretamente, tendo uma diferenciação de taxas. 
 

DEBATE / PRO 

ANEXOS 
POSIÇÕES 

Anexo 1: Trabalho em Grupo 
Abaixo está a transcrição do conteúdo de cada página das fichas de contribuição detalhadas nos grupos. 

AÇÕES PROPOSTAS 

Nº Descrição 
1  Ação proposta: Informação de valores da cobrança das taxas para o bom gerador, mostrando 

sustentabilidade financeira. 
 Responsáveis: SMF + SMMADS 
 Indicador de resultado: Proposição de Lei 
 Execução da ação no horizonte do PMGIRS: Curto (0 a 5 anos) 

 
2  Ação proposta: Criação de Moeda Verde no comércio, troca do composto -> alimentos, plantas, 

hortaliças do sol. Plantas voltam para o munícipe que recicla. 
 Responsáveis: SMMADS 
 Indicador de resultado: troca de insumos agrícolas 
 Execução da ação no horizonte do PMGIRS: Curto (0 a 5 anos) 

 
3  

 Ação proposta: Campanhas por educação ambiental 
 Responsáveis: SMMADS -> Chamada Pública 
 Indicador de resultado: Participação populacional. Selo de mérito. 
 Execução da ação no horizonte do PMGIRS: Curto (0 a 5 anos) 

 
4  Ação proposta: Sincronização de agentes de educação ambiental. Criação de junta intersetorial. 

 Responsáveis: Secretaria Saúde & Educação & SMMADS 
 Indicador de resultado: Participação dos atores/servidores 
 Execução da ação no horizonte do PMGIRS: Curto (0 a 5 anos) 

 
5  Ação proposta: Fortalecimento da Gestão pública 

 Responsáveis: Prefeitura 
 Indicador de resultado: Abrangimento do setor público 
 Execução da ação no horizonte do PMGIRS: Médio (6 a 10 anos) 

 
6  Ação proposta: + Compostagem no Adm. pública CRAS + Centros de Saúde e Escolas 

 Responsáveis: SMMADS 
 Indicador de resultado: Participação Pessoas 
 Execução da ação no horizonte do PMGIRS: Médio (6 a 10 anos) 

 
7  Ação proposta: Programas de extensão para fortalecimento técnico jurídico e financeiro para 

pátios comunitários. 
 Responsáveis: Sec de ação sociais 
 Indicador de resultado: R$ investido nos projetos 
 Execução da ação no horizonte do PMGIRS: Curto (0 a 5 anos) 

 
8  Ação proposta: Rastreamento de agricultores. Abranger agricultores do município para insumos 



 

agrícolas. 
 Responsáveis: SMTDI 
 Indicador de resultado: Nº de agricultores atendidos 
 Execução da ação no horizonte do PMGIRS: Curto (0 a 5 anos) 

 
9  Ação proposta: Criação Lei municipal que determine (define) o grande gerador e obrigue a 

contratação de empresas para a coleta e destinação de todas as frações. 
 Responsáveis: Poder Público / PMF 
 Indicador de resultado: MTR / Cadastro de grandes geradores 
 Execução da ação no horizonte do PMGIRS: Curto (1/3), Médio (2/3), Longo Prazo (100%) 

 
10  Ação proposta: Criação de programa de EA nas escolas através de equipe multidisciplinar 

especializada, com visitas periódicas. Aplicação do fundo municipal meio amb. (15%) conforme 
previsto no encaminhamento 6 da 2ª conferência de EA do município de Florianópolis. 

 Responsáveis: SMMADS / FLORAM 
 Indicador de resultado: Cadastro/Execução / Escolas e estudantes atendidos 
 Execução da ação no horizonte do PMGIRS: Curto (1/3), Médio (2/3), Longo Prazo (1) 

 
 

11  Ação proposta: Rotatividade dos maquinários. Incentivos fiscais. Investimento em maquinários. 
Consulta pública para entender as necessidades. 

 Responsáveis: SMAE / Secretaria Agricultura 
 Indicador de resultado: Relação entre equipamentos e pátios atendidos 
 Execução da ação no horizonte do PMGIRS: Curto (75%), Médio (100%), Longo Prazo (100%) 

 
12  Ação proposta: Mapeamento de áreas públicas com condições para atender pátios de 

compostagem descentralizados. Destinação de uma área por região. 
 Responsáveis: Conjunto: SMHDU + SMMADS 
 Indicador de resultado: Aumento da quantidade de resíduos tratados (Kg) 
 Execução da ação no horizonte do PMGIRS: Curto (20-30%), Médio (50-60%) 

 
13  Ação proposta: Ter um programa municipal de comunicação para a compostagem TV, Rádio, 

Outdoor etc. 
 Responsáveis: Setor Comunicação SMMADS 
 Indicador de resultado: 
 Execução da ação no horizonte do PMGIRS: 

 
14  Ação proposta: Investimento Público/Privado p/ subsidiar pátios compostagem 

 Responsáveis: Municipal/Privado 
 Indicador de resultado: Valor Aplicado 
 Execução da ação no horizonte do PMGIRS: Curto (5 M), Médio (10 M), Longo Prazo (30 M) 

 
15  Ação proposta: Criar/Atualizar Lei que incentive/bonifique com redução na TCRS e/ou IPTU 

para grandes geradores que participem do programa compostagem. 
 Responsáveis: Município 
 Indicador de resultado: Quantidade Participação / % desvio 
 Execução da ação no horizonte do PMGIRS: Curto (25%), Médio (50%), Longo Prazo (100%) 

 
16  Ação proposta: Poder Público fornecer áreas para instalação de novos pátios. Organização e 

apoio público. 
 Responsáveis: Município / comunidade 
 Indicador de resultado: número de pátios 
 Execução da ação no horizonte do PMGIRS: Curto (10), Médio (20), Longo Prazo (50) 

 
17  Ação proposta: Criação de Lei para uso dos equipamentos públicos e flexibilização para 

licenças ambientais para fins compostagem. 
 Responsáveis: município 
 Indicador de resultado: % de área disponibilizada 
 Execução da ação no horizonte do PMGIRS: Curto (25%), Médio (50%), Longo Prazo (100%) 
  



 

18  Ação proposta: Campanhas TV, Propaganda, RS. Escolas. Eventos com gestão resíduos. 
 Responsáveis: município 
 Indicador de resultado: Redução coleta convencional / Aumento orgânico/ Execução da ação no 

horizonte do PMGIRS: 
 

19  Ação proposta: Maior fiscalização, criar ferramentas legais, aplicação. Indicar qual órgão será 
responsável. 

 Responsáveis: Poder Público 
 Indicador de resultado: Número de fiscalizados 
 Execução da ação no horizonte do PMGIRS: Curto (0 a 5 anos) 

 
20  Ação proposta: Estudo de viabilidade para compostagem particular, convênios com a Comcap. 

p.ex. 
 Responsáveis: Poder Público 
 Indicador de resultado: Convênio executados 
 Execução da ação no horizonte do PMGIRS: Curto (0 a 5 anos) 

 
21  Ação proposta: Comunicação nas redes sociais, escolas (estender p/ todas as fases escolares, 

não apenas nas primárias), comunicação direta grandes geradores. 
 Responsáveis: Poder Público 
 Indicador de resultado: Número de engajamento e retorno 
 Execução da ação no horizonte do PMGIRS: Curto (0 a 5 anos) 

 
22  Ação proposta: Criação selo identificando bons modelos 

 Responsáveis: Poder Público 
 Indicador de resultado: Número de selos distribuídos 
 Execução da ação no horizonte do PMGIRS: Curto (0 a 5 anos) 
  
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